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RESUMO 

 

 

MOREIRA, Carolina Gomes. Avaliação da presença de metilparabeno e 
propilparabeno no ambiente aquático e seus potenciais estrogênicos e a toxicidade 
aguda. 2014. 116f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Sanitária e Ambiental) – 
Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2014. 

 

Atualmente no cenário mundial a qualidade da água tem gerado muitas 
preocupações, pois milhares de produtos sintéticos são produzidos para facilitar 
muitas práticas industriais, domésticas e pessoais e com isso diversas substâncias 
químicas utilizadas para esses fins são introduzidas no meio ambiente. Os 
parabenos são substâncias químicas utilizadas pelas indústrias farmacêuticas, de 
alimentos e cosméticos e que cuja função é a conservação, sendo que há muitos 
questionamentos em relação a sua segurança, pois alguns relatórios têm mostrado 
que a exposição a esses parabenos pode modular ou perturbar o sistema endócrino 
e com isso gerar consequências prejudiciais à saúde humana e aos ambientes 
aquáticos. Esse estudo teve como objetivo avaliar a presença dos Parabenos 
Metilparabeno e Propilparabeno no ambiente aquático e os seus potenciais 
estrogênicos e a toxicidade aguda. A metodologia se desenvolveu a partir do ensaio 
in vitro YES para a determinação da atividade estrogênica, ensaios de toxicidade 
aguda em Daphnia similis e em Aliivibrio fischeri e a quantificação dos parabenos na 
água do Rio Maracanã-RJ através da cromatografia líquida acoplada ao 
espectrômetro de massa. Os resultados obtidos para a CE50 dos MP e PP, a partir 
do ensaio in vitro YES, foi de 18,91 mgL-1 e 7 mgL-1 e a magnitude da resposta foi de 
10-5 e 10-4 menos potente que 17ß-estradiol para o MP e o PP, respectivamente. A 
partir do ensaio de toxicidade aguda, os valores de CE50 obtidos em Daphnia 
similis, foi de 29,42 mgL-1 e 9,94 mgL-1e em Aliivibrio fischeri foi de 3,047 mgL-1 e 
1,946 mgL-1, respectivamente, com isso observou-se que o PP é mais tóxicos em 
todos os organismos testados, sendo mais tóxicos para um e menos para outros. A 
água do Rio Maracanã não foi tóxica para a Daphnia similis em nenhum dos dois 
pontos, já para o Aliivibrio fischeri foi tóxica em apenas um ponto. As concentrações 
encontradas de MP e PP foram maiores no ponto onde, de acordo com os 
parâmetros físico-químicos, a qualidade da água não está dentro dos padrões 
exigidos pela legislação, sendo quantificados na ordem de ngL-1, contudo é válido 
ressaltar que os DEs não são encontrados no meio ambiente separados, eles 
interagem entre si e provocam efeitos aditivos ou sinérgicos, sendo muito difícil de 
prever qual o efeito, por isso é importante o conhecimento do potencial estrogênico 
das substâncias simples, pois em um estudo com uma matriz ambiental, pode-se 
observar se houve algum efeito aditivo ou sinérgico de outras substâncias. 
 

Palavras-chave: Contaminantes emergentes; Parabenos; YES; Toxicidade aquática; 

Desreguladores endócrinos.  



ABSTRACT 

 

 

MOREIRA, Carolina Gomes. Evaluation of the presence of methylparaben and 
propylparaben in the aquatic environment and their potential estrogenic and acute 
toxicity. 2014. 116f. Dissertação (Mestrado em Engenharia Sanitária e Ambiental) – 
Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2014. 

 
Currently on the world stage water quality has generated many concerns, 

because thousands of synthetic products are produced to facilitate many industrial, 
domestic and personal practices and thereby various chemicals used for these 
purposes are introduced into the environment. Parabens are chemicals used by the 
pharmaceutical, food and cosmetic and whose function is to conserve, and there are 
many questions regarding its safety , as some reports have shown that exposure to 
these parabens can modulate or disrupt endocrine system and thereby generate 
harmful consequences for human health and aquatic environments . The aim of this 
study was to evaluate the presence of Methylparaben and Propylparaben in the 
aquatic environment and their potential estrogenic and acute toxicity. The 
methodology developed from the in vitro YES assay for the determination of 
estrogenic activity, acute toxicity tests with Daphnia similis and Aliivibrio fischeri and 
quantification of parabens in water of Maracanã River – RJ by liquid chromatography 
coupled with mass spectrometry. The EC50 results for the PP and MP, from the in 
vitro YES, was 18,91 mgL -1 and 7 mgL-1 and the magnitude of response was less 
potent 10-5 and 10-4 that 17ß - estradiol for MP and PP , respectively. From the acute 
toxicity test, the EC50 values obtained in Daphnia similis was 29,42 mgL-1 and 9,94 
mgL-1, and Aliivibrio fischeri was 3,047 mgL-1 and 1,946 mgL-1, respectively, with it 
was observed that PP is more toxic in all organisms tested, and more toxic to one 
and less to others . The water of the Maracanã River was not toxic to Daphnia similis 
in either points, since for Aliivibrio fischeri was toxic at only one point. Found 
concentrations of MP and PP were higher at the point where, according to the 
physico-chemical parameters, water quality is not within the standards required by 
legislation and quantified in order ngL-1, however it’s worth to note that the DEs are 
not found in the middle separate environment, they interact with each other and 
cause additive or synergistic effects , it’s very difficult to predict what effect , so it’s 
important to know the estrogenic potential of simple substances , since in a study 
with an environmental matrix, one can observe if there were any additive or 
synergistic effect of other substances . 

 
Keywords : Emerging contaminants; Parabens; YES, Aquatic toxicity; Endocrine 
disruptors. 
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